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P: Poderia nos contar como começou seu interesse no Islã? 

R: Era Margaret (Peggy) Marcus.  Quando pequena possuía um grande 

interesse em música, particularmente óperas e sinfonias clássicas consideradas 

alto nível de cultura no ocidente.  A música era minha disciplina favorita na 

escola, na qual sempre tirava as notas mais altas.  Por puro acaso ouvi música 

árabe no rádio que me agradou muito e estava determinada a ouvir mais.  Não 

deixei meus pais em paz até que meu pai finalmente me levou à seção síria na 

cidade de Nova Iorque, onde comprei uma pilha de músicas árabes.  Meus pais, 

parentes e vizinhos achavam o árabe e sua música terrivelmente estranhos e tão 

desagradável aos seus ouvidos que quando colocava meus discos eles exigiam 

que eu fechasse todas as portas e janelas de meu quarto, para que não fossem 

perturbados! Depois que abracei o Islã em 1961, costumava sentar encantada 

na mesquita em Nova Iorque, ouvindo gravações de Tilawat [recitação 

corânica] ... pelo celebrado qari (recitador) egípcio Abdul Basit.  Mas em Salat 

Juma (oração de sexta-feira) o imame não tocava as gravações.  Tivemos um 

convidado especial aquele dia.  Um jovem negro, baixo, muito magro e mal 

vestido, que se apresentou como um estudante de Zanzibar, recitou a surata ar-

Rahman [um capítulo do Alcorão].  Nunca ouvi um Tilawat tão glorioso, nem 

mesmo de Abdul Basit! Possuía uma voz de ouro; certamente... Bilal [um 

companheiro do profeta, que a misericórdia e bênçãos de Deus estejam sobre 

ele, que ficou encarregado de anunciar a chamada para a oração 5 vezes ao dia] 

devia soar como ele! 

Tracei o início de meu interesse no Islã à idade de dez anos.  Frequentava 

uma escola dominical reformada judaica e fiquei fascinada com a relação 

histórica entre judeus e árabes.  A partir de meus livros didáticos judaicos, 

aprendi que Abraão era o pai dos árabes e também dos judeus.  Li como 

séculos depois quando, na Europa medieval, a perseguição cristã fez suas vidas 



intoleráveis, os judeus foram bem recebidos na Espanha muçulmana e que a 

magnanimidade dessa mesma civilização árabe-islâmica estimulou a cultura 

hebraica a alcançar seu ápice de realizações. 

Desconhecendo totalmente a verdadeira natureza do sionismo, 

ingenuamente pensei que os judeus estivessem retornando para a Palestina para 

fortalecer os laços próximos de parentesco na religião e cultura com seus 

primos semitas.  Juntos, acreditava que judeus e árabes cooperariam para 

alcançarem outra Idade Dourada de cultura no Oriente Médio. 

Apesar de meu fascínio com o estudo da história judaica, estava 

extremamente infeliz na escola dominical.  Naquela época me identificava 

muito com o povo judeu na Europa, sofrendo um destino horrível sob os 

nazistas e estava chocada por nenhum dos meus colegas de turma ou meus pais 

levarem sua religião a sério.  Durante os serviços na sinagoga, as crianças 

costumavam ler revistas em quadrinhos escondidas em seus livros de oração, 

rindo e debochando dos rituais.   As crianças eram tão barulhentas e 

desordeiras que os professores não conseguiam discipliná-las e achavam muito 

difícil dar as aulas. 

Em casa a atmosfera para observância religiosa dificilmente era mais 

favorável.   Minha irmã mais velha detestava tanto a escola dominical que 

minha mãe tinha que literalmente arrastá-la para fora da cama de manhã e isso 

sempre vinha acompanhado de lágrimas e discussões.  Finalmente, meus pais 

ficaram exaustos e a deixaram deixar de frequentar.  Nos dias sagrados 

judaicos, ao invés de frequentar a sinagoga e jejuar no Yom Kippur, minha 

irmã e eu éramos tiradas da escola para participar de piqueniques e festas 

familiares em restaurantes elegantes.   Quando minha irmã e eu convencemos 

nossos pais do quanto estávamos insatisfeitas na escola dominical, eles se 

associaram a uma organização humanista agnóstica conhecida como 

Movimento da Cultura Ética. 

O Movimento da Cultura Ética foi fundado no final do século 19 por Felix 

Alder.  Enquanto estudava para o rabinato, Felix Alder convenceu-se que a 

devoção a valores éticos como relativa e feita pelo homem constituía a única 

religião adequada para o mundo moderno, considerando qualquer relação com 

o sobrenatural ou teologia irrelevantes.  Frequentei a escola dominical da 

Cultura Ética toda semana dos onze anos até minha graduação, aos 

quinze.  Passei a concordar inteiramente com as ideias do movimento e via 

todas as religiões organizadas e tradicionais com desprezo. 

Quando estava com dezoito anos tornei-me membro do movimento jovem 

sionista local, conhecido como Mizrachi Hatzair.  Mas quando descobri qual 

era a natureza do sionismo, que tornou a hostilidade entre judeus e árabes 

irreconciliável, saí desgostosa vários meses depois.  Quando estava com vinte 

anos e estudava na Universidade de Nova Iorque, um dos meus cursos eletivos 

era intitulado Judaísmo no Islã.  Meu professor, o rabino Abraham Isaac Katsh, 

chefe do departamento de estudos hebraicos, não poupou esforços para 

convencer seus alunos – todos judeus, muitos dos quais aspiravam tornarem-se 



rabinos – que o Islã derivava do Judaísmo.  Nosso livro didático, escrito por 

ele, pegava cada versículo do Alcorão, traçando-o diligentemente a sua suposta 

fonte judaica. Embora seu verdadeiro objetivo fosse provar aos seus alunos a 

superioridade do Judaísmo em relação ao Islã, ele me convenceu 

diametricamente do oposto. 

Logo descobri que o sionismo era meramente uma combinação dos 

aspectos racistas e tribais do Judaísmo.  O sionismo nacionalista secular 

moderno foi ainda mais desacreditado aos meus olhos quando aprendi que 

poucos, se é que houve algum, dos líderes do sionismo eram judeus praticantes 

e que talvez em nenhum outro lugar o Judaísmo tradicional ortodoxo fosse 

visto com tanto desprezo quanto em Israel.   Quando descobri que quase todos 

os importantes líderes judaicos na América que apoiavam o sionismo não 

sentiam a menor dor de consciência pela terrível injustiça infligida sobre os 

palestinos, não pude mais me considerar judia em meu coração. 

Uma manhã em novembro de 1954 o professor Katsh, durante sua aula, 

argumentou com lógica irrefutável que o monoteísmo ensinado por Moisés 

(que a misericórdia e bênçãos de Deus estejam sobre ele) e as Leis Divinas 

reveladas a ele eram indispensáveis como base para todos os valores éticos 

mais elevados.  Se a moral fosse puramente feita pelo homem, como a Cultura 

Ética e outras filosofias agnósticas e ateias ensinavam, poderia ser mudada 

facilmente de acordo como capricho, conveniência ou circunstância.  O 

resultado seria o caos, levando à ruína individual e coletiva.  A crença na outra 

vida, como os rabinos e o Talmude ensinavam, argumentou o professor Katsh, 

não era apenas um desejo, mas uma necessidade moral.  Somente aqueles, disse 

ele, que acreditavam firmemente que cada um de nós será convocado por Deus 

no Dia do Juízo para apresentar um relato completo de nossa vida na terra e 

recompensado ou punido de acordo, possuirá a autodisciplina para sacrificar o 

prazer transitório e suportar dificuldades e sacrifícios para alcançar o bem 

supremo. 

(parte 2 de 5) 

Foi na aula do professor Katsh que encontrei Zenita, a garota mais 

fascinante e incomum que encontrei. A primeira vez que entrei na aula do 

professor Katsh olhei ao redor na sala procurando uma mesa vazia para sentar e 

encontrei dois lugares vazios. Em um deles havia três volumes belamente 

encadernados da tradução para o inglês e comentários de Yusuf Ali do Alcorão 

Sagrado.  Sentei justo ali, queimando de curiosidade para descobrir a quem 

esses volumes pertenciam.  Pouco antes da aula do rabino Katsh começar, uma 

garota alta e esguia, com uma complexão pálida emoldurada por um espesso 

cabelo castanho escuro sentou próximo a mim.  A aparência dela era tão 

peculiar que pensei que fosse uma estudante estrangeira da Turquia, Síria ou 

algum outro país do Oriente Próximo.  A maioria dos outros estudantes eram 

rapazes usando o chapéu preto dos judeus ortodoxos, que queriam tornar-se 

rabinos.  Éramos as únicas garotas na turma.  Quando deixávamos a biblioteca 



naquela tarde, ela se apresentou a mim.  Nascida em uma família judia 

ortodoxa, os pais dela tinham migrado da Rússia para a América poucos anos 

antes da Revolução de Outubro em 1917, fugindo de perseguição.  Notei que 

minha nova amiga falava inglês com o cuidado de um estrangeiro.  Ela 

confirmou essas especulações, dizendo que como a família e amigos dela só 

falavam ídiche entre eles, ela não tinha aprendido inglês até começar a 

frequentar a escola pública.  Contou-me que seu nome era Zenita Liebermann, 

mas recentemente, para tentarem se americanizar, os pais tinham mudado o 

nome de “Liebermann” para “Lane.” Apesar de ser detalhadamente instruída 

em hebraico pelo pai enquanto crescia e também na escola, disse que estava 

agora passando todo seu tempo livre estudando árabe.  Entretanto, sem 

qualquer aviso prévio Zenita largou a aula e, embora eu continuasse a 

frequentar todas as aulas até o fim do curso, Zenita nunca retornou.  Meses se 

passaram e tinha quase esquecido sobre Zenita quando repentinamente ela me 

chamou e implorou para encontrá-la no Museu Metropolitano e ir com ela a 

uma exposição especial de caligrafia árabe e manuscritos antigos do 

Alcorão. Durante nossa visita no museu, Zenita me contou como tinha 

abraçado o Islã tendo dois dos seus amigos palestinos como testemunhas. 

Perguntei: “Como decidiu tornar-se muçulmana?”  Ela então me contou 

que tinha deixado a aula do professor Katsh quando ficou doente com uma 

grave infecção renal.  Sua condição era tão grave que a mãe e o pai não 

esperavam que sobrevivesse.  “Uma tarde enquanto queimava de febre, peguei 

meu Alcorão sagrado sobre a mesa ao lado de minha cama e comecei a lê-lo e, 

enquanto recitava os versículos, tocou-me tão profundamente que comecei a 

chorar e soube então que ficaria boa.  Assim que fiquei forte o suficiente para 

deixar minha cama, chamei dois de meus amigos muçulmanos e fiz o 

juramento da “Shahada” ou confissão de fé.” 

Zenita e eu fazíamos nossas refeições em restaurantes sírios, onde adquiri 

um gosto por essa deliciosa cozinha.  Quando tínhamos dinheiro para gastar, 

pedíamos cuscuz, carneiro assado com arroz ou um prato de sopa de deliciosas 

almôndegas nadando em um molho acompanhadas de pão árabe.  E quando 

tínhamos pouco para gastar, comíamos arroz com lentilha, ao estilo árabe, ou o 

prato nacional egípcio de fava com muito alho e cebolas chamado “Ful”. 

Enquanto o professor Katsh nos ensinava, eu comparava em minha mente o 

que tinha lido no Velho Testamento e no Talmude com o que era ensinado no 

Alcorão e Hadith. Achei o Judaísmo tão falho que me converti ao Islã. 

P: Teve medo de não ser aceita pelos muçulmanos? 

R: Minha simpatia crescente pelo Islã e ideais islâmicos enfureceu os 

outros judeus que conhecia e achavam que os tinha traído da pior maneira 

possível.  Costumavam me dizer que uma reputação como essa só podia ser 

resultado de vergonha de minha herança ancestral e um intenso ódio por meu 

povo.  Advertiram-me que mesmo que tentasse tornar-me muçulmana, jamais 

seria aceita.  Esses temores provaram-se totalmente infundados, já que nunca 



fui estigmatizada por qualquer muçulmano por causa de minha origem 

judaica.  Assim que me tornei muçulmana recebi boas vindas entusiasmadas de 

todos os muçulmanos como sendo parte do grupo. 

Não abracei o Islã por ódio a minha herança ancestral ou ao meu 

povo.  Não queria rejeitar, mas realizar.  Para mim significava a transição de 

uma fé paroquial para uma fé dinâmica e revolucionária. 

P: Sua família fez objeção ao seu estudo do Islã? 

R: Embora eu quisesse tornar-me muçulmana desde 1954, a minha família 

conseguiu me desencorajar.  Fui avisada que o Islã complicaria minha vida 

porque não é parte do cenário americano, como o Judaísmo e o 

Cristianismo.  Disseram que o Islã me alienaria da minha família e me isolaria 

da comunidade.  Na época minha fé não era suficientemente forte para 

enfrentar essas pressões. Parcialmente como resultado desse turbilhão interno, 

fiquei tão doente que tive que interromper a universidade antes da época de me 

graduar.  Pelos dois anos seguintes fiquei em casa sob cuidados médicos, 

piorando gradativamente.  Em desespero de 1957 a 195 meus pais me 

confinaram a hospitais públicos e privados onde prometi que se me recuperasse 

o suficiente para ter alta, abraçaria o Islã. 

Depois de receber permissão para voltar para casa, investiguei todas as 

oportunidades para encontrar muçulmanos em Nova Iorque.  Tive a sorte de 

encontrar alguns dos melhores homens e mulheres que alguém jamais poderia 

esperar.  Comecei também a escrever artigos para revistas islâmicas. 

P: Qual foi a atitude de seus pais e amigos depois que se 

tornou muçulmana? 

R: Quando abracei o Islã meus pais, parentes e seus amigos me 

consideraram quase como uma fanática, porque eu não conseguia falar ou 

pensar em mais nada.  Para eles a religião é uma questão puramente privada 

que, no máximo, pode ser cultivada como um hobby amador entre outros 

hobbies.  Mas assim que li o Alcorão sagrado eu sabia que o Islã não era 

hobby, mas a própria vida! 

(parte 3 de 5) 

P: De que maneiras o Alcorão Sagrado teve impacto sobre 

sua vida? 

R: Uma noite me sentia particularmente exausta e sem dormir. Minha mãe 

veio até o meu quarto e disse que estava prestes a ir à Biblioteca Pública de 

Larchmont e me perguntou se havia algum livro que eu desejasse.  Pedi a ela 

para olhar e ver se a biblioteca tinha uma cópia de uma tradução para o inglês 

do Alcorão Sagrado.  Imagine, anos de interesse apaixonado pelos árabes, 



lendo todo livro que pudesse colocar as mãos na biblioteca sobre eles, mas até 

agora nunca tinha pensado em ver o que estava no Alcorão Sagrado!  Minha 

mãe voltou com uma cópia para mim.  Estava tão ansiosa que literalmente 

peguei-o das mãos dela e o li a noite inteira.  Ali também encontrei todas as 

histórias familiares da Bíblia de minha infância. 

Em meus oito anos de escola primária, quatro anos de escola secundária e 

um ano na universidade, aprendi sobre gramática inglesa e composição, 

francês, espanhol, latim e grego no uso atual, aritmética, geometria, álgebra, 

história europeia e americana, ciência elementar, biologia, música e arte - mas 

nunca tinha aprendido nada sobre Deus!  Pode imaginar que era tão ignorante 

de Deus que escrevi para meu amigo por correspondência, um advogado 

paquistanês, e confessei a ele que a razão de ser ateia era porque não podia 

acreditar que Deus era realmente um homem velho com uma longa barba 

branca, que sentou em Seu trono no Paraíso.  Quando ele me perguntou onde 

tinha aprendido essa coisa ultrajante, disse-lhe das reproduções da capela 

Sistina que tinha visto na revista “Life” de “Criação” e “Pecado Original” de 

Michelangelo. Descrevi todas as representações de Deus como um velho com 

uma longa barba branca e os numerosos crucifixos de Cristo que tinha visto 

com Paula no Museu Metropolitano de Arte.  Mas no Alcorão Sagrado li: 

“Deus!  Não há mais divindade além d’Ele, Vivente, 

Subsistente, a Quem jamais alcança a inatividade ou o 

sono; d’Ele é tudo quanto existe nos céus e na terra. Quem 

poderá interceder junto a Ele, sem a Sua anuência? Ele 

conhece tanto o passado como o futuro, e eles (humanos) 

nada conhecem a Sua ciência, senão o que Ele permite. O 

Seu Trono abrange os céus e a terra, cuja preservação não 

O abate, porque é o Ingente, o Altíssimo.” (Alcorão 2:255) 

“Quanto aos incrédulos, as suas ações são como uma 

miragem no deserto; o sedento crerá ser água e, quando se 

aproximar dela, não encontrará coisa alguma. Porém, verá 

ante ele Deus, que lhe pedirá contas, porque Deus é 

Expedito no cômputo. Ou (estará) como nas trevas de um 

profundo oceano, coberto por ondas; ondas, cobertas por 

nuvens escuras, que se sobrepõem umas às outras; quando 

(o homem) estende a sua mão, mal pode divisá-la. Pois a 

quem Deus não fornece luz, jamais a terá.” (Alcorão 24:39-

40) 

Meu primeiro pensamento quando li o Alcorão Sagrado – essa é a única 

verdadeira religião – absolutamente sincera, honesta, não permitindo 

comprometimentos baratos ou hipocrisia. 

Em 1959 passei muito de meu tempo livre lendo livros sobre o Islã na 

Biblioteca Pública de Nova Iorque.  Foi lá que descobri quatro volumes de uma 

tradução para o inglês de Mishkat ul- Masabih.  Foi então que aprendi que uma 

compreensão adequada e detalhada do Alcorão Sagrado não é possível sem 



algum conhecimento dos hadiths relevantes.  Como o texto sagrado pode ser 

corretamente interpretado exceto pelo profeta para o qual foi revelado? 

Assim que estudei o Mishkat comecei a aceitar o Alcorão Sagrado como 

revelação divina.  O que me convenceu que o Alcorão devia vir de Deus e não 

composto por Muhammad (que a misericórdia e bênçãos de Deus estejam sobre 

ele) foram suas respostas satisfatórias e convincentes a todas as perguntas mais 

importantes da vida, que não pude encontrar em nenhum outro lugar. 

Quando criança, tinha tanto medo da morte, particularmente de pensar em 

minha própria morte, que depois de pesadelos sobre isso às vezes acordava 

meus pais chorando no meio da noite.  Quando lhes perguntava por que tinha 

que morrer e o que aconteceria comigo depois da morte, tudo que podiam dizer 

era que tinha que aceitar o inevitável; mas que ainda faltava muito e como a 

ciência médica estava constantemente, talvez eu vivesse até os cem 

anos!  Meus pais, família e todos os nossos amigos rejeitavam como 

superstição qualquer pensamento da Vida Eterna e viam o Dia do Juízo, 

recompensa no Paraíso e punição no Inferno como conceitos 

ultrapassados.   Em vão busquei em todos os capítulos do Velho Testamento 

qualquer conceito claro e não ambíguo da Vida Eterna.  Todos os profetas, 

patriarcas e sábios da Bíblia receberam suas recompensas ou punições nesse 

mundo.  A história de Jó é típica (Hazrat Ayoub).  Deus destruiu todos os seus 

entes queridos, suas posses e o afligiu com uma doença abominável para testar 

sua fé.  Jó lamentava melancolicamente a Deus sobre por que Ele fazia um 

homem virtuoso sofrer.  No final da história Deus restaura todas as suas posses 

terrenas, mas nada é dito sobre quaisquer consequências possíveis na Vida 

Eterna. 
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Embora encontrasse a Vida Eterna mencionada no Novo Testamento, 

comparada com o Alcorão Sagrado, é vaga e ambígua.  Não encontrei resposta 

à questão da morte no Judaísmo ortodoxo, porque o Talmude prega que até a 

pior vida é melhor que a morte.  A filosofia dos meus pais era que se devia 

evitar contemplar o pensamento da morte e simplesmente desfrutar, o máximo 

possível, os prazeres que a vida tem a oferecer no momento.  De acordo com 

eles, o propósito da vida era diversão e prazer alcançados através da 

autoexpressão dos talentos, amor da família, companhia agradável dos amigos 

combinada com estilo de vida confortável e indulgência na variedade de 

distrações que a América afluente pode disponibilizar em 

abundância.  Deliberadamente cultivaram essa abordagem superficial da vida 

como se tivessem a garantia de sua felicidade e boa sorte contínuas.  Através de 

experiência amarga descobri que a autoindulgência só leva à miséria e que nada 

importante ou valioso é realizado sem luta através de adversidade e 

autossacrifício.  Desde minha infância sempre quis realizar coisas importantes 

e significativas.  Acima de tudo, antes de minha morte, queria a garantia de que 

não tinha desperdiçado a vida em ações pecaminosas e buscas sem 



sentido.  Toda a minha vida tem sido intensamente pensada com 

seriedade.  Sempre detestei frivolidades, que é a característica dominante da 

cultura contemporânea.  Meu pai uma vez me incomodou com sua convicção 

inabalável de que não existe nada de valor permanente porque tudo nessa era 

moderna aceita as tendências presentes e nos ajustamos a elas.  Eu, entretanto, 

estava sedenta para alcançar algo que durasse para sempre.  Foi no Alcorão 

Sagrado que aprendi que essa aspiração era possível.  Nenhuma boa ação para 

agradar a Deus é desperdiçada ou perdida.  Mesmo se a pessoa em questão 

nunca receber qualquer reconhecimento mundano, sua recompensa na Vida 

Eterna é certa.  Em contrapartida, o Alcorão nos diz que os que não são guiados 

por considerações morais e sim por expedientes ou conformidade social, 

usando a liberdade para fazer o que quiserem independente do sucesso 

mundano e prosperidade obtidos, ou do quão entusiasticamente são capazes de 

abrir mão de sua curta vida terrena, serão considerados perdedores no Dia do 

Juízo.  O Islã nos ensina que para devotarmos nossa atenção exclusiva ao 

cumprimento de nossos deveres com Deus e nossos semelhantes, devemos 

abandonar toda a vaidade e atividades inúteis que nos distraiam dessa 

finalidade.  Esses ensinamentos do Alcorão Sagrado, tornados ainda mais 

explícitos pelos hadiths, eram totalmente compatíveis com meu temperamento. 

P: Qual sua opinião sobre os árabes após ter se tornado 

muçulmana? 

R: À medida que os anos passaram, minha percepção gradual foi que não 

foram os árabes que tornaram o Islã importante, mas o Islã fez os árabes 

importantes.  Se não fosse pelo profeta Muhammad, que a misericórdia e 

bênçãos de Deus estejam sobre ele, hoje os árabes seriam um povo obscuro.  E 

se não fosse pelo Alcorão Sagrado, a língua árabe seria igualmente 

insignificante, se não estivesse extinta. 

P: Você vê semelhanças entre o Judaísmo e o Islã? 

R: O parentesco entre o Judaísmo e o Islã é mais forte que o do Islã e o 

Cristianismo.  O Judaísmo e o Islã compartilham o mesmo monoteísmo 

intransigente, a importância crucial de obediência estrita à Lei Divina como 

prova de nossa submissão e amor ao Criador, a rejeição ao sacerdócio, celibato 

e monasticismo e a incrível semelhança entre os idiomas hebraico e árabe. 

No Judaísmo a religião é tão confundida com nacionalismo, que 

dificilmente pode-se distinguir entre os dois.  O nome “Judaísmo” é derivado 

de Judá – uma tribo.  Um judeu é um membro da tribo de Judá.  Até o nome 

dessa religião não conota nenhuma mensagem espiritual.   Um judeu não é um 

judeu por conta de sua crença na unicidade de Deus, mas meramente porque 

aconteceu de nascer em uma família de judeus.  Se ele vier a se tornar um ateu 

veemente, não será menos “judeu” aos olhos dos outros judeus. 

Tamanha corrupção com nacionalismo empobreceu espiritualmente essa 

religião em todos os seus aspectos.  Deus não é o Deus de toda a humanidade, 



mas o Deus de Israel.  As escrituras não são revelações de Deus para toda a 

raça humana, mas, primariamente, um livro de histórias judaico.  Davi e 

Salomão (que a misericórdia e bênçãos de Deus estejam sobre eles) não são 

profetas plenos de Deus, mas meramente reis judeus.  Com a única exceção do 

Yom Kippur (o Dia da Expiação judaico), os feriados e festividades celebradas 

pelos judeus, como Hanukkah, Purim e Pesach, têm mais significância nacional 

do que religiosa. 

(parte 5 de 5) 

P: Você já teve a oportunidade de falar sobre o Islã a outros 

judeus? 

R: Há um incidente em particular que realmente se destaca em minha 

mente quando tive a oportunidade de discutir o Islã com um cavalheiro 

judeu.  O Dr. Shoreibah, do Centro Islâmico de Nova Iorque me apresentou a 

um convidado muito especial.  Depois de uma oração de Juma (sexta-feira), fui 

ao escritório dele fazer algumas perguntas sobre o Islã, mas antes que pudesse 

saudá-lo com “Assalamu Alaikum”, fiquei completamente atônita e surpresa ao 

ver sentado diante dele um judeu chassídico ultra-ortodoxo, com peiot, chapéu 

preto de aba larga, um caftan de seda longo e preto e uma enorme barba.   Sob 

seu braço havia uma  cópia de um jornal ídiche, “The Daily Forward”.  Ele nos 

disse que seu nome era Samuel Kostelwitz e que trabalhava em Nova Iorque 

como entalhador de diamantes.  A maior parte de sua família, disse ele, morava 

na comunidade chassídica de Williamsburg no Brooklyn, mas também tinha 

muitos parentes e amigos em Israel.  Nascido em uma pequena cidade romena, 

fugiu do terror nazista com seus pais para a América, pouco antes do início da 

segunda guerra mundial.  Perguntei a ele o que o tinha trazido à mesquita.  Ele 

nos contou que tinha sido afligido com uma dor intolerável desde a morte de 

sua mãe, cinco anos atrás.  Tinha tentado encontrar conforto e consolo para sua 

dor na sinagoga, mas não conseguiu quando descobri que muitos dos judeus, 

mesmo na comunidade ultra-ortodoxa de Williamsburg, eram hipócritas 

descarados.  Sua viagem recente a Israel o tinha deixado ainda mais 

profundamente desiludido.  Estava chocado pela falta de religiosidade que 

encontrou em Israel e contou-nos que quase todos os jovens sabras, ou nascidos 

em Israel, eram ateus militantes.  Quando viu a grande quantidade de suínos em 

um dos kibutzim (fazendas coletivas) que visitou, só pode exclamar 

horrorizado: “Porcos em um estado judeu!  Nunca pensei que isso fosse 

possível até vir aqui!  Então, quando testemunhei o tratamento brutal dos 

árabes inocentes em Israel, soube que não havia diferença entre os israelenses e 

os nazistas.  Nunca, nunca em nome de Deus, eu poderia justificar esses crimes 

terríveis!”   Então procurou o Dr. Shoreibah e contou-lhe que queria tornar-se 

muçulmano, mas antes de adotar passos irrevocáveis até a conversão formal, 

precisava ter mais conhecimento sobre o Islã.  Disse que tinha adquirido alguns 

livros sobre gramática árabe da livraria Orientalia e estava tentando aprender o 

árabe sozinho.  Desculpou-se conosco por seu inglês: o ídiche era sua língua 



materna e o hebraico, sua segunda língua.  Entre si, a família e amigos falam 

apenas ídiche.  Como seu inglês para leitura era muito pobre, não tinha acesso a 

boa literatura islâmica.  Entretanto, com o auxílio de um dicionário estava 

lendo com muito esforço o livro “Introdução ao Islã” de Muhammad 

Hamidullah e o elogiou como o melhor livro que já tinha lido.  Na presença do 

Dr. Shoreibah passei outra hora com o sr. Kostelwitz, comparando histórias 

bíblicas dos patriarcas e profetas com seus equivalentes no Alcorão 

Sagrado.  Destaquei as inconsistências e interpolações da Bíblia, ilustrando 

meu ponto com a alegada bebedeira de Noé, a acusação a Davi de adultério e a 

Salomão de idolatria (que Deus proíba) e como o Alcorão Sagrado eleva todos 

esses patriarcas ao status de profetas genuínos de Deus e os absolve de todos 

esses crimes.  Também destaquei por que foi Ismael e não Isaque que Deus 

ordenou a Abraão oferecer em sacrifício.  Na Bíblia, Deus diz a Abraão: 

“Toma agora o teu filho, o teu único filho, Isaque, a quem amas, e vai-te à terra 

de Moriá; e oferece-o ali em holocausto...”  Ismael nasceu 13 anos antes de 

Isaque, mas os comentadores bíblicos judeus explicam menosprezando a mãe 

de Ismael, Agar, como uma simples concubina e não como esposa de verdade 

de Abraão e, assim, dizem que Isaque era o único filho legítimo.  As tradições 

islâmicas, entretanto, elevam Agar ao status de uma esposa plena, igual a Sara 

em todos os aspectos.  O sr. Kostelwitz expressou sua gratidão profunda a mim 

por despender tanto tempo explicando a ele essas verdades.  Para expressar 

essa gratidão, insistiu em convidar o dr. Shoreibah e eu para almoçar na 

delicatessen judaica kosher onde sempre ia para o almoço.  O sr. Kostelwitz 

contou-nos que desejava mais do que qualquer coisa abraçar o Islã, mas temia 

não poder suportar a perseguição que teria que enfrentar, vinda de sua família e 

amigos.  Disse a ele para pedir ajuda e força a Deus e ele prometeu fazê-

lo.  Quando nos deixou, senti-me privilegiada por ter fala com uma pessoa tão 

gentil e agradável. 

P: Que impacto o Islã teve em sua vida? 

R: No Islã a minha busca por valores absolutos foi satisfeita.  No Islã 

encontrei tudo que era verdade, bom e belo e que dá sentido e direção à vida (e 

morte) humana; enquanto que em outras religiões a Verdade é deformada, 

distorcida, restrita e fragmentada.  Se alguém me perguntar como soube disso, 

só posso responder que a minha experiência pessoal foi suficiente para me 

convencer.  A minha aderência à fé islâmica é calma, tranquila, mas com uma 

convicção muito intensa.  Acredito que sempre fui muçulmana no coração por 

temperamento, mesmo antes de saber que havia algo como o Islã.  Minha 

conversão foi uma formalidade que não envolveu qualquer mudança radical no 

meu coração, mas que tornou oficial o que já pensava e ansiava por muitos 

anos. 

Fonte: The Islamic Bulletin, San Francisco, CA 94141-0186. 

 


